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JOGOS, BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS COMO UM DIREITO DOS BEBÊS 
E DAS CRIANÇAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL E SEUS PRINCÍPIOS: ÉTICOS, 

POLÍTICOS E ESTÉTICOS.
MIRIAM FERREIRA

RESUMO

Este trabalho teve como objetivo analisar a importância dos jogos e das brincadeiras para o 

processo de desenvolvimento e aprendizagem das crianças na Educação Infantil. Para esta 

proposta, buscou-se pela metodologia de pesquisa bibliográfica, que tem como objetivo 

contribuir com o avanço da sociedade por meio de pesquisas já publicados, nesse sentido 

foram analisados documentos oficiais direcionados a educação brasileira e autores 

conceituados no meio acadêmico. A pesquisa teve como justificativa a análise dos jogos e das 

brincadeiras a partir da necessidade de espaços nas instituições de ensino da Educação 

Infantil, de modo a cumprir o que se orienta os diferentes documentos, assim como a BNCC, 

que reafirma a importância das interações e das brincadeiras como eixos estruturantes da 

Educação Infantil. Pode-se verificar que os jogos e as brincadeiras, constituem um importante 

instrumento pedagógico, que quando orientadas por meio de atividades direcionadas, 

contribuem para o pleno desenvolvimento e aprendizagem, de maneira lúdica e prazerosa. 

Para que se alcance esses objetivos, cabe as instituições de Educação Infantil prover espaços 

e materiais necessários a estas atividades e professores comprometidos em assegurar esses 

direitos das crianças.

Palavras-Chaves: Aprendizagens; Cuidar; Desenvolvimento; Lúdico.

INTRODUÇÃO

A Educação Infantil é posta como parte integrante da Educação Básica, tendo como 

princípio o pleno desenvolvimento dos Bebês e das Crianças em todos os aspectos inerentes 

a todos os cidadãos, ou seja, a Educação Infantil deve ter por objetivo oferecer uma educação 

que deve ir além do cuidar e educar deve ofertar uma educação que de fato prepare esses 

bebês e crianças para a vida nos seus diversos aspectos, oportunizando a preparação para 

cidadania, de maneira que possam alcançar o seu pleno desenvolvimento nos seus aspectos 

éticos, políticos e estéticos.

Para garantia dessas aprendizagens, os documentos oficiais como: Constituição de 

1988, LDB, DCNs e BNCC, definem o papel da Educação Infantil como sendo a primeira etapa 

da educação básica, busca ressaltar a importância das brincadeiras, como um dos principais 

meios para o desenvolvimento dos bebês e das crianças. 
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Justificativa: Essa proposta de pesquisa surge diante da importante característica dos jogos 

e das brincadeiras, como instrumento de aprendizagens na Educação Infantil. 

Objetivo: Este trabalho tem como objetivo analisar de que forma as brincadeiras podem 

contribuir com as aprendizagens dos bebês e das crianças em seus diversos aspectos. 

Problema: Esta proposta surge diante da discussão sobre a necessidade da melhoria dos 

espaços nas instituições da Educação Infantil de modo a oportunizar mais interações por 

meio das diversas formas de brincadeiras, para responder este questionamento foi elaborado 

as seguintes perguntas: Os direitos dos bebês e das crianças são de fato respeitados nos 

espaços da Educação Infantil?

Hipótese: Para obtenção dessas respostas, buscou-se por um segundo questionamento 

sobre o que os bebês e as crianças aprendem por meio dos jogos e das brincadeiras, com a 

seguinte pergunta: Como garantir as aprendizagens por meio das brincadeiras? E como 

devem ser essas aprendizagens?

Referências: Para o desenvolvimento da pesquisa recorremos aos documentos norteadores 

da Educação Infantil, aos autores Piaget, Vygotsky e Wallon que pesquisaram sobre os 

processos de desenvolvimento das crianças e o relevante processo das brincadeiras, entre 

outros autores que estudaram sobre o tema em questão.

Método: Para a realização dessa pesquisa optou-se pela metodologia de pesquisa 

bibliográfica, que segundo Macedo (1994), “A pesquisa bibliográfica”, trata-se de um meio de 

obter informações ou seleção de documentos que condizem ou se relacionam com o trabalho 

de pesquisa, e reafirmando está condição, Severino (2014, p.122) explicita que: ”A pesquisa 

bibliográfica é aquela que se realiza a partir do registro disponível decorrente de pesquisas 

anteriores, em documentos impressos, como livros, artigos, teses e etc, a partir dessa 

metodologia o pesquisador trabalha fundamentado por estudos já elaborados”. Para tanto, 

busca-se realizar estas pesquisas com o auxílio de sites de domínio público como, por 

exemplo: SCIELO, documentos oficiais e autores que abordam sobre o tema: a importância 

das brincadeiras para a Educação Infantil.

O trabalho tem como meta trabalhar no primeiro capítulo com um breve histórico da 

Educação Infantil, no segundo capítulo abordar as teorias do desenvolvimento das crianças e 

no terceiro capítulo os objetivos da Educação Infantil.

CAPÍTULO I – FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

 É fator de conhecimento contemporâneo que o mundo todo passa por mudanças 

significativas em várias áreas, uma dessas transformações diz respeito ao aumento da 

população e a procura por aproximação cada vez mais por locais que tenham melhores 

condições de empregabilidade. Diante dessa demanda, surgiu à necessidade de expansão das 

indústrias e dos comércios, diminuindo assim os espaços livres para áreas de lazer para as 

crianças, já nos espaços educacionais este fenômeno não é diferente, cada vez mais surgem 

escolas que não são adequadas para garantir espaços próprios para as interações, 

brincadeiras e o contato com o meio ambiente, entre outros motivos.

Em meio a essa realidade posta, este trabalho tem como objetivo analisar de que 

forma as brincadeiras podem contribuir com as aprendizagens das crianças em seus diversos 

aspectos.
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Para a realização dessa pesquisa, procurou-se analisar o papel dos jogos e das 

brincadeiras, utilizando a busca por meio de documentos oficiais referentes à Educação 

Infantil, como a Constituição de 1988, Lei de Diretrizes e Bases (LDB 1996), Referencial 

Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI, 1998), Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação Infantil (DCNEI, 2009), Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017) e 

artigos sobre a questão levantada, tais como Piaget, Vygotsky, Wallon, Kishimoto entre 

outros estudiosos.

A seguir, um breve histórico do percurso da Educação Infantil no Brasil, as leis que 

regem a educação no país, a Educação Infantil na educação e suas concepções, o conceito de 

desenvolvimento da criança à luz da ciência, conceito sobre brincadeiras e suas contribuições 

para o desenvolvimento cognitivo, emocional, motor e social humano. 

 1.1 - BREVE CONTEXTO HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO INFANTIL

A Educação Infantil, assim como a educação como um todo no Brasil, vem passando 

por inúmeras transformações, e neste contexto, é necessário rememorar todos os percursos 

o qual a Educação Infantil teve que passar até chegar a atual conjuntura, chegando ao estado 

de primeira etapa da educação básica.

De acordo com o documento, Diretrizes Curriculares Nacional para a Educação Infantil 

(2010, p.9), o atendimento em creches e pré-escolas passaram a fazer parte da realidade da 

educação somente a partir da constituição de 1988, como sendo a Educação Infantil um dever 

do Estado com a educação.

Segundo o documento, esse processo se deu a partir de reivindicação dos movimentos 

comunitários, das mulheres, dos trabalhadores, e dos movimentos de redemocratização do 

país, além dos próprios profissionais da educação.

A partir desse reconhecimento, a Educação Infantil vem passando por inúmeras 

revisões sobre a concepção de crianças nos espaços públicos.

Na conjuntura atual, a educação brasileira vem passando por constantes modificações: 

o novo documento orientador da educação nacional e a Base Nacional Comum Curricular 

trazem o histórico da Educação Infantil. Relembrando que a expressão “educação pré-escolar” 

foi utilizada no Brasil até a década de 1980, que tinha o entendimento de que a Educação 

Infantil era uma etapa anterior, sendo preparatória para a escolarização.

No Brasil, o avanço no atendimento em creches e pré-escolas das crianças de 0 a 6 anos 

de idade, só se tornou possível após a Constituição Federal de 1988 e posteriormente com a 

promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional em 1996, passando a 

reconhecer a Educação Infantil como parte integrante da Educação Básica, situada no mesmo 

patamar que o Ensino Fundamental e o Ensino Médio.

A BNCC ressalta que apesar de ser reconhecida como direito de todas as crianças e 

dever do Estado, a Educação Infantil só passou a ser obrigatória para as crianças de 4 e 5 anos 

somente após a criação da Emenda Constitucional n° 59/2000, a qual determina a 

obrigatoriedade da Educação Básica com idades de 4 a 17 anos. Essa extensão obrigatória 

incluída na LDB (2013) veio para consagrar plenamente o direito de matrícula de todas as 

crianças de 4 e 5 anos em Instituições de Educação Infantil.
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1.1.2 - LINHA DO TEMPO DA EDUCAÇÃO INFANTIL.

A Constituição Federal (1988) estabelece o atendimento em creche e pré-escola como 

um dever do Estado e um Direito da criança de 0 a 6 anos de idade.

Com a criação da Lei de Diretrizes e Bases (LDB, 1996), a Educação Infantil passa a ser 

reconhecida como um segmento que promove a aprendizagem, sendo reconhecida como 

parte integrante da Educação Básica.

O documento Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI-1998) é 

elaborado como parte complementar dos Parâmetros Curriculares Nacionais que reúne os 

objetivos, os conteúdos e as orientações didáticas a serem seguidas na Educação Infantil.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação traz novas orientações, antecipando o início 

do Ensino Fundamental a partir dos 6 anos de idade.

Com a publicação da Emenda Constitucional n°59 (11 de novembro de 2009), a 

Educação Infantil passou a ser obrigatória para as crianças de 4 e 5 anos de idade.

Ainda em 2009, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) 

traz como orientação curricular das escolas, a organização por eixos de interações e 

brincadeiras e o conceito de indissociabilidade do cuidar e educar.

O novo documento para a Educação Nacional, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

tem como proposta instituir e orientar a implantação de um planejamento curricular ao longo 

de todas as etapas da Educação Básica, no que se refere à Educação Infantil, ela busca dialogar 

com a DCNEI, trazendo um maior detalhamento sobre os objetivos das aprendizagens.

2 - EDUCAÇÃO INFANTIL E A EDUCAÇÃO BÁSICA

O Documento DCNEI (2010) traz a concepção de criança como um sujeito histórico e de 

direitos, que por meio das interações, relações e práticas cotidianas, constrói sua identidade 

pessoal e coletiva, que brinca, imagina, fantasia, deseja e aprende por meio das observações, faz 

seus experimentos, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, e produz 

cultura.

Em observância a determinação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação - Lei 9394/96, 

que passou a considerar a Educação como primeira etapa da educação básica, tendo como 

finalidade o desenvolvimento integral da criança, o documento DCNEI, passou a definir a 

Educação Infantil como:

“Primeira etapa da educação básica, oferecida em creches e pré 

escolas, às quais se caracterizam como espaços institucionais não 

domésticos que constituem estabelecimentos educacionais público 

ou privados que educam e cuidam de crianças de 0 a 5 anos de idade, 

no periodo diurno, em jornada integral ou parcial”..(DCNEI, p.14)

No documento DCNEI (2010, p.18), as propostas pedagógicas de Educação Infantil 

devem respeitar os seguintes princípios:

Éticos: Da autonomia, da responsabilidade, da solidariedade e do respeito ao bem comum, ao 

meio ambiente e às diferentes culturas, identidades e singularidades.
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Políticos: Dos direitos de cidadania, do exercício da criticidade e do respeito à ordem 

democrática.

Estéticos: Da sensibilidade, da criatividade, da ludicidade e da liberdade de expressão nas 

diferentes manifestações artísticas e culturais.

Os documentos (DCNEI, P.20) reforçam que um dos objetivos das propostas 

pedagógicas voltadas para a Educação Infantil deve buscar garantir à criança acesso a 

processos de apropriação, renovação e articulação de conhecimentos e aprendizagens de 

diferentes linguagens, assim como, o direito à proteção, à saúde, à liberdade, à confiança, ao 

respeito, à dignidade, à brincadeira, à convivência e à interação com outras crianças. Enten-

dem a criança como um sujeito histórico de direitos, que interage, vivência, constrói sua 

identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, 

experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo 

cultura.

Já a Base Nacional Comum Curricular, reforça que a visão de criança como sendo 

protagonista em todos os contextos de que faz parte, salienta que a criança tem o potencial 

de criar e modificar a cultura e a sociedade, para tanto, busca oferecer referências para a 

construção de um currículo baseado em direitos de desenvolvimento e aprendizagens, 

abrangendo as diversas áreas do conhecimento e das linguagens, integradas por campos de 

experiências, partindo do pressuposto de que a criança aprende por meio das experiências 

vividas no cotidiano escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa teve como objetivo analisar sobre a importância dos jogos, brinquedos 

e brincadeiras, como um instrumento de aprendizagem, e como um direito de aprendizagem 

que busca garantir o pleno desenvolvimento da criança.

Para tanto, optou-se pela utilização da metodologia de pesquisa bibliográfica, visando 

garantir a idoneidade da pesquisa, por meio de trabalhos já publicados, estudos de 

pesquisadores consagrados na área da educação formal, livros próprios, e a busca em 

plataformas digitais como o GOOGLE acadêmico, Scielo.

A pesquisa teve como justificativa a necessidade de se observar a oferta de atividades 

lúdicas, que cumpram com a determinação posta pelos documentos orientadores para está 

etapa da educação básica, ou seja, a Educação Infantil, que tem por premissa as interações e 

as brincadeiras como eixos centrais que visa garantir o desenvolvimento integral da criança, 

e assegurar que essas possam ter o direito de conviver, brincar, participar, explorar, expressar 

e conhecer-se, construindo sua identidade pessoal, social e cultural.

Para obter essas respostas, foi formulado um breve questionário sobre o que as 

crianças aprendem por meio das brincadeiras? e de que forma as brincadeiras podem 

contribuir com essas aprendizagens, e consequentemente com o desenvolvimento das 

crianças.

Pode-se perceber que a brincadeira faz parte da natureza humana, e que ao longo dos 

tempos sempre esteve presente em todas as sociedades.
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Ainda, pode-se verificar que os jogos e as brincadeiras, passaram a fazer parte da 

metodologia de ensino, após diversos estudos relacionados ao desenvolvimento da criança, 

que comprovaram a sua eficácia, por estimular o sistema nervoso central, promovendo o 

desenvolvimento de diferentes áreas do corpo humano, como estímulos motores, físicos, 

cognitivo, sentimentos e emoções.

Nesse sentido, pode-se averiguar que os jogos e as brincadeiras se mostraram como 

sendo de fato ferramentas que contribuem para o desenvolvimento das crianças, cabendo, 

portanto as instituições de Educação Infantil, garantir que haja espaços e materiais para que 

se possa trabalhar com essas atividades, e como foi apontado nas buscas e em diferentes 

contextos, caberá ao professor (educador), o cumprimento de mediar estas atividades, como 

posto na BNCC, que pontua a necessidade do educador de: mediar, organizar, planejar, 

observar, registra e acompanhar esse desenvolvimento e essas atividades para os bebês e as 

crianças, garantindo o se desenvolvimento integral.

Como pode-se observar, a educação é um processo dinâmico, que se aprimora ao longo 

dos tempos, nesse sentido, o trabalho em questão não se esgota em si próprio, podendo 

posteriormente ser objeto de novas pesquisas e descobertas que venha a contribuir para o 

avanço da sociedade e dos meios acadêmicos.
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